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Por honra do circulo

Às palavras de ardente patrio;

tismo que aqui escrevemos

no ultimo n.°, callaram fundo

no animo da opinião.

E felizmente que assim foi.

Votar a lista que inclue os no-

mes dos srs. drs. Pinto Basto

e Vaz Ferreira, e só essa, é um

dever civico.

E' protestar com honra

contra a violenta imposição

que nos vem do alto.

E' luctar pela nossa inde-

pendencia, pela integridade do

'districto, pelo bom nome da

nossa terra.

A rcgedoria é uma man-

cha na nossa historia. A sub-

missão aos seus desmandos, o

cumprimento das suas ordens,

a satisfação dos seus desejos,

será um aviltameuto.

,_ Votar esta lista de protes-

to, é uma manifestação honra-

da. Acceitar a da_ concentra-

ção, será alienar a nossa inde-

pendencia e receber em plena

face-uma añ'ronta.

Que o povo tenha a cons-

ciencia da sua força e do seu

dever. Só assim garantirá a

'sua autonomia.

.. Passaram-nos a todos um

diploma de doidos, pois que

nos dão um alienista como re-

presentante!

Actaeitem-n'o aquelles a

..n m cabe a qualificação. Re-

., ¡tlam-n'u os que teem senti-

, ...mtos étergonha.

Lembrem-se todos de que

\âü decidir dos seus interesses,

eleger os representantes d'uma

terra com tradições de gloria.

O povo, este generoso e

altivo povo d'Aveiro não é o

rebanho de carneiro¡ que a

regedorin apascenta. Não é o

escravo que a oligarchia pen-

sou fazer de todos nós.

Sejamos senhores dos nos-

sos votos, da nossa liberdade,

dos nossos direitos.

Guerra aos que d'elles ten-

tem esbulhar-nos!

Cidadãos eleitores do con-

celho e districto d'AveirolIdes

exercer a vossa mais nobre e

mais elevada missão.

Sabe¡ cumprir o vosso de-

ver. Votae nos homens que,

com consciencia, vos aconse-

lhamos, que só elles, n'este

momento historico e de entre

todos os que se propõem, sa-

berão representar-nos candi-

gnamente. _

Regeitae o papel negro que

' voa é imposto. Votae a lista

branca que, em 'caracteres de

fogo, encerram os nomes dos

Irs. dr. Pinto Bastoe Vaz Fer-

' reira!

_+-

lllumlnação publlca

Tem merecido lisonjeiras refe-

rencias aos 1]( ssos hospe-

des, que são n'esta quadra a

numerosa familia de concor

rentes á. :Feira de março., a

_ forma por que se faz actualmen

te a illuminação publicada ci-

dade.

0 intenso fóco luminoso

de cada bico projecta a luz a

I. distancia consideravel, e o

socrescimo ultimamente feito

llMPE
mmarnma-(Pagmsnto ¡doantade)-Comvutampilba: ano auto reis. Sem estam-

pilha: 31250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 role. Africa e paises da União

.s   

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança !eita pelo correio, acresce a im-

portancia cum ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

no n.° de candieiros, muito

concorre tambem para dar á

cidade, de noite, o aspecto que

até ha pouco não tinha.

A fabrica tem agora um

maior consumo, porque tam-

bem são raras as casas qiie

não tem introduzido o melho-

ramento, e a companhia, que

prima por bem servir o publi-

co, não se poupa a esforços

para o exacto cumprimento do

seu contracto.

Acresce que o sr. Reynal,

activo director d'ella e digno

representante da companhia

aqui, põe todo o seu cuidado

e zelo no escrupuloso desem-

penho do seu cargo, vigiando

sem cessar, provendo a todas

as necessidades.

Os louvores que temos ou-

vido á população estranha, co-

mo á da terra, são de absolu-

ta justiça. Com prazer os re-

gistamos

Resistenciasl

 

nosso presado collega o

Dia, faz hoje as seguintes

declarações:

Temos por el-rei, o sr. D.

Manuel, uma viva sympathia: pela

sua mocidade, pelo seu infortu-

nio, pelos seus propositos libe-

raes, pela sua vontade de accertar.

Monarchicos radicaes, o nosso fir-

me proposito é auxilial-o na sua

dnñicilima tarefa, desejando que el

le faça esquecer o passado e trans-

forme a realeza n'uma democracia

real. Queremos sinceramente que

exerça as suas funcções, como seu

primo o rei d'Italia, dentro da

Constituição e n'um caminho sem

pre de lei e de Liberdade. Estamos

absolutamente convencidos de que

o fará. Suppunhamos, porém, que

se volta ao passado, que se regres-

sa ao absolutismo dictatorial, com

um valido, com attentados ao The-

souro, com supressão das liberda-

des publicas, de decretos e regalias

individuaes. O sr. conselheiro José

Maria d'Alpoim já disse que, a esse

estado de cousas, a esse absolutis

me, preferia fosse o que fosse, pre-

feria a Republica e que todas as

resistencias eram justilicaveis e le

gitimas. E' esta a theoria liberal,

democratica, a de todos os trata-

distas de direito publico. Não é

possivel haver um partido liberal

que diga ser irresponsa-vel a corôa

quantia, esta eae para fóra da legu-

tt'dade e é a origem da desordem e

do crime. Se assim fôsse, não ata-

caria o orgão progressista a pessoa

do rei fallecido com uma violencia

estrême, em esplendidos artigos

transcriptos pelos jornaes republi-

canos, dizendo que elle era o che-

fe da dictadura-da funesta dieta-

dura de corrupção e de morte! Se

assim lôsse, não exoitaria elle a

opinião publica contra o rei. Se

assim fôsse, não escreveria o sr.

Julio de Vilhena os seus artigos

formidaveis. Seria contrasenso e

hypoorisial Nós, os dissidentes, en-

tendemoa que, na defeza da lei, da

Constituição, da liberdade, da jus-

tiça, do thesouro,a resistencia pas-

siva, defensioa, e até aggressive,

são plenamente legítimas. Essa nos-

sa doutrina, alia¡ a de todos os

tratadietas liberaes, não é incom-

pativel com a da fé monarchioa.

Pelo contrario! Não queremos ou-

tra: não somos monarehicos incon-

dicionaes: somos, sim, incondicio-

nalmente dedicados á monarchia

legalisla, liberal, como a da Ingla-

terra e da Italia, como a que tive-

mos algum e como deixamos de a

ter ha bastante tempo. Não ha pa-

lavras mais clarasl "'

Guarda marinha

Por ter concluido o tirocinio,

Vae ser nomeado guarda-ma-

rinha, o aspirante, antigo alu-

mno do lyceu d'esta cidade,

     

raormruun a mattos.

Flrmtno do Vllhena

 

ADllllluLDO!

::Winrar o rinnzma

Radacao, Administraçao a Ol-

elnas de oompoatçlo e Ill-

' pressao.preprisdnda dejonal

'Av-null Agonia'th nanda

Endereço telegralice:

' usando-um.

Fundado em 11+ de fevereiro de 1852 por 6%

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

W-

Nào sao da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

WBHOAÇOES=Correepondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, u pia perl¡-

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto de selo, lt! reis. Anuncios permanentes centrado

especial. Os srs. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios a lei-'asim

nos impressos leites na casa.-Acnsa-se a recepçle e anunciam-aa as publicações da 11a a

redacção seja enviado um exemplar.

sr. Jayme dos Santos Pato, de é? E sobre tudo. . . para acal- soirées. N'cste nuno pass-t a

Mamarroza. Os nossos para- mar. Ha de chegar a hora da

bens.

Humour.
Disposto a tudo, por que para

tudo é e só para o demons-

trarahi está, o governador ci-

vil metteu hombres á rude em-

preza das retaliações pessoaes,

e eil-o de lança em riste, qual

D. Quichote da fabula, a esgri-

mir. r .contra os moinhos.

Agora são as proprias se-

nhoras que persegue. Não ha

no animo «forte» da auctorida-

de a sombra d'uma attenção

por ninguem.

E' bem certo que_ «quem

não tem não pode daro. Eis o

exemplo.

A sr.' D. Rosa Mourão Ga-

mellas, antiga professora da

escola da Vera-Cruz, tem, co-

mo nenhuma outra, pelds seus

serviços á iustrucção, p :la sua

reconhecida competencia, pe-

lo seu zelo e por muitos outros

titulos que a distinguem, o di-

reito, que ninguem com boa

justiça pode negar-lhe, á re-

gencia da Escola-central, para

que uma outra, sem nenhum

d'estes predicados e que o nos

so correspondente de Agueda

aponta na sua carta de hoje,

se enfeita.

O facto envolve uma ini-

quidade revoltante, mas está

na ordem moral d'este perio-

do. . . de acalmação.

As Escolas-centraes d'A-

veiro foram creadas pelo go-

verno transacto, a solicitação

da camara municipal. Para ea-

se eifeito se tiveram de remo-

ver difiiculdades não peque-

nas, e todo o pessoal estavajá

por lei devidamente indicado.

Dá-se, porem, a queda da

dictadura e com ella o desastre

da nomeação das auctorida-

des. Por sobre a nossa terra cáe

de novo a. fatalidade que ahi

está arvorada em governador

civil.

Claro está que, tendo de

intervir porque mete o bedelho

em toda a parte, o facoiosismo

d'alguem se oppõe áquelle acto

de justiça.

Succede ainda que a illus-

trada professora é esposa do

sr. Domingos Gamellas e este

cavalheiro foi quem apontou e

corrigiu os vicios de que en-

fermava o projecto de constru-

cção do novo Asylo-escola dis-

trictal. Esse projecto, crivado

de erros, concebera-o a mais

crassa ignorancia que ahi tem

apparecido com foros de «me-

lhor», mas que por isso mes-

mo jurou vingança, e a exer-

ce pela acção da auctoridade.

De uma cajadada, dois coe-

lhos: com este golpe se decapi-

ta o sr. Gamellas pelo «ousa-

dia» de modilicar para bem

o que estava mal, de ter dado

ar e luz, hygiene e vida a

um predio que os não tinha,

e se colloca uma professora _cu-

ja approvação em _exame fei

to em Coimbra se tornou um

escandalo publico e para cujo

provimento foi necessario sal-

tar por sobre dezenas de se-

nhoras com altas classificações

em diversas escolas do paiz!

De infinita moralidade, não

  

reparação, se Deus quizer.

E cá ficamos de atulaia.

O"

O Correio d'AIberya-ria, o

Currcfo da. Feira, o Ovarense

e outros jornaes do districto

tem transcripto os nossos ar-

tigos politicos, dando-lhes o

seu franco apoio.

Muito agradecsmos a gen-

tileza e as amaveis referencias

dos estimados collegas ao Cam-

peão.

A'cerca das coisas politi-

cas do districto, escreveo Gor-

reio da Feira estas grandes

verdades:

«Na verdade o partilo progres

sista no districto de Aveiro jacta-

se de um predomínio que não ad

quiriu senão por meio de combina-

tas humilhantes para os regenera

dores. A força eleitoral dos nossos

adversarios não é estável nem au

thentica: é uma força ainda envol-

ta nas dobras dos accordos; e, sem

estes, essa força não é a que os

progressistas apregôam. E' uma

força que se compõe de muitas fra-

quezas, bem faceis de pôr a desco-

berto.

Dizem-se senhores do dietrieto,

os progressistas: espalham-n'o por

Lisboa, businam-n'o por toda a

parte. Mas nós desmentimos essa

añirmativa. E na certeza absoluta

de que o districto não é do sr.

José Luciano nem do sr. c. de

Aguada, nós iamos á luota, nós des-

aiiavamol-os para a urna e a ur-

na diria, de uma fórmainteiramen-

te inooutestavel, quaes os progres-

sistas e quaes os regeneradores.

O nosso partido não deve estar

por mais tempo sujeito ás imposi-

ções e abdicações derivadas de ac-

cordos e entendimentos. Quer dizer

da sua força ou da sua fraqueza;

deseja aílirmar as suas convicções

e os seus direitos; e tem de congre-

gar os elementos de que dispõe pa-

ra bater, em todos os concelhos, os

seus adversarioe. A urna demons-

trará, em tim, onde perdemos e on-

de ganhamos.)

O'

O Vouzellense estranha que,

tendo enfraqueeido o partido

progressista a tal ponto que

as deserções se contam já por

milhares, o gOVerno. lhe dê

ainda 59 deputados contra 63

dos regeneradores.

Nâo ha de quê, camarada.

Quem se contenta em ter por

chefe um homem que, poden-

do disputar maioria e minoria

n'um districto como Aveiro,

se limita a receber por esta a

esmola. d'um só deputado, tem

0 que merece, e só isso por

que não sabe reagir contra

quem tão mal o guia.

O"

Ainda do Correio da Feira,

no final do eeu magnifico ar-

go do fundo, acerca da eleição

d'Aveiro:

¡Firmemente esperamos que

esta seja a ultima subserviencia, a

custa do districto de Aveiro, do

chefe regeneraclor ao sr. José Lu

ciano de Castro,›

Póde sel-o se o partido re-

genera ;lor quizer usar dos

meios extremos: a substituição

do subserviente.

_____*__-__--

Ml-carcme

Gliegámos hoje ao meio da

quaresma, dia modernamen-

te denominado da Mi-carênze,

e que em tempos era conheci-

do pelo de Scrração da vel/za.

Por varios pontos éesta data

festejada com bailes e outras

distracções, costumando haver

tambem em Aveiro ditferentes

«lata quasi bitmap-'rush ida.

 

Cartões de visit;

Ó ANNIVERSA RIOS

Fazem auuos:

Hoje, as sr.“ D. An1a da En-

carnação Barbosa de Magalhães,

D. Maria do Carmo Alegre Sum

paio, Anadia; D. Maria Izabel Fer-

reira Donato, Co¡ Abra; D. Maria

da Annunciução Duarte do Pinho;

e cs srs. João Francisco Leitão e

prior João Francisco das Naves.

A'manbã, os srs. dr. Augusto

Víctor dos Santos, Lisboa; e Anto-

nio Madeira Brito.

Além, a ala' D. Margarida da

SilVeii-a Diniz, Sangallws; e o sr

João Carlos d'Almeila Machado.

40- Tambcin no passado dia

16 fez annos o nosso estimavel ami-

go e esclarecido clinico em Fermen-

tellos, sr. dr. Antonio Roque Fer-

reira.

O REGRESSOS:

Já se encontra no Porto, de re-

gresso de Paris, onde foi fazer o

seu sortido para a estação que en

tra, o nosso ainigo e activo geren-

te do conhecido «Armazem de mo-

das» dos srs. M. Jorge & Faria,

sr. Simão Monteiro de Carvalho,

que _já ba dias, como dissemos, ha

via sabido da. capital franceza.

4a- De Coimbra regressou á

sua casa de Sarrazolla, depois de

ter gosado a licença concedida, o

sr. dr. Antonio Maria da Cunha

Marques da Costa, facultativo mu-

nicipal de Cacia.

4a- De Ovar regressou a Avei-

ro o tenente do 3.o esquadrão de

oavallaria 7, sr. Cunha e Costa.

O ESTADAS:

Vimos em Aveiro n'estes dias

os srs. dr. Joaquim Soares Pinto,

advogado em Ovar; dr. Alexandro

d'AIbuqu-rque Tavares Lobo, advo-

gado em Estarreja; Manuel S.lves-

tre, importante negociante n'est»

districlo; conselheiro Alexandre Jo-

sé da Fonseca, dr. Mendes Corrêa,

dr. João Evangelista de Lima Vi-

dal e João Affonso Fernandes.

40- De visita e hospeda da

sr.l D. Margarida Salgueiro, en

contra-se em Aveiro a sr.a D. Ali-

ce Costa, gentil filha do nosso va-

lho amigo e illustrado sub-inspe-

ctor primario em Gaya, antigo d'es

ta circumseripção escolar, sr. Ben-

to José da Costa.

-ol- Tambem aqui estiveram,

de visitar, o nosso patrioio_ e muito

digno director do Collegio Mondego,

de Coimbra, sr. Diamantino Diniz

Ferreira, e o sr. David" Bernardo,

zeloso chefe da estação do caminho

de ferro de Alfarellos.

40- Chegaram a esta cidade,

na ultima segunda-feira, o nosso

patricio e amigo, sr. João Carlos

de Almeida Machado, engenheiro

aposentado da camara do Porto, e

sua esposa, a sr.a D. Anna de

Castro Corte-real Machado, da ca-

sa da Oliveirinlia.

40- Tatnbem aqui está o nosso

patricio, antigo empregado da re-

partição de fazenda do distrioto do

Porto, sr. Gwlhermc Henriques de

Almeida Machado.

›00- De visita a seu filho, o sr.

Antonio Maria Duarte, habil em-

pregado do correio n'esta cidade,

encontra-se aqui sua mãe, a sr.“l

D. Maria Carolina, de Cantanhede.

46- Em goso de licença seguiu

para Castello de Paiva. o sr. Anto-

nio Montenegro dos Santos, escla-

recido notario publico em Espinho.

O DOENTES:

Já. se encontra melhor da doen-

ça de que tem soñ'rido, o sr. Anto-

nio Gonçalves Rosa, 1.0 aspirante

do correio n'esta cidade.

«3»- Tambem está melhor o sr.

padre Antonio Augusto d'Oliveira

Santos, que ha dias foi acommettido

por uma colica gastrica.

Mludezas

correio do sul, que hontcm

devia ter sido distribuido a'.

noitinha, só hoje o poude ser em

razão da demora havida na chega-

da das malas respectivas.

      

-- O dia de hontem-foijdmail

ameno e temperado. O primeiro

em que não fez sentir o frio.

- Passou ante-homem 1112.'

anaiirereario do talleoimeato !à

prestante cidadão nosso patria“,

sr. Sebastião «le Carvalhpe'Jima.

- Tem chegado numerosos mv

ros com gente ,de fóra, _que .vom

surtir-se na «Feira de março). Dad

nossas aldeias estão milharea ele-in-

dividuos. A_ _
'm

Mala-do-sul 1 '_ a '
%

LABOA', 24.,

s eleições continuam na or-

dem do dia. 'Ferve a intrie

ga, reina a desordem, campi.

infrene a cubiça dos rotativos;

.Quem tal havia de dizer.“

ainda ha pouco, quando

clamavam por racalmaçãoú

. No campo progressista'oond

tmuam as deserções.São›úmtc

tos os descontentes com este

estado de coisas. O cbvefejá

 

«não sabe de que freguesia é.

Quem vae de vento em pópa

são os republicanos, que vão

engrossaudo as mas fileiras. j

Que mau, que pessimo ser;

viço estão fazendo á. coroaies-i

tes aventureiros politicos dl

rotação! Ver-se-ha, infelizmen-

te, em breve, o resultado'idai

suas torpes ambições. l ' ' i

As ultimas noticias:'_._- '

oo- Vâo ser_ dadas provi-

dencia para obstar='ao duen-

volvimento de uma epidemia

que grassa, com caracter gra-

ve, nos animaes da raça caval-

lar e aziniua em Aldeia do

Bispo, concelho de Sabugal.

40- O sr. conde d'Eetarx-e-

ja vae exercer uma commissão

na India.

40- Chegou hoje a Lisboa

o sr. dr. Magalhães Lima.

40- Começa alem d'ama-

nhã, no 2.° distripto criminal,

a inquirição das testemunhal

no processo instaurado sobre ea

prisão do dr. Alfonso Costa no

deposito do elevador da Bi-

bliotheca, onde foram encon-

tradas varias armas.

oo- Hoje, no tribunal da

Boa-bora, foram inquiridas tes-

temunhas sobre o sttentado de

1 de fevereiro, depondo o ar.

Santos Tavares, redactor do

Dia, e o chefe da policia Car-

valho.

40- Hoje esteve no Paço

a mãe de João Sabino da Cos-

ta, morto pela policia em 1 de

fevereiro, sendo recebida por-

ss. mm. el-rei e a rainha, que

lhe dirigiram 'palavras affe-

ctuosas e de consolação. A me-

zada que lhe dá s. m. é de

18953000 reis.

40- 0 sr. major Roçadaa

entregou ao sr. Augusto de

Castilho, ministro da marinha,

um extenso relatorio de toda

a campanha contra os cuama-

tas.

QO- Estão quasi conclui-

dos os trabalhos da commis-

são nomeada para remodelar

o reguiamento geral do servi-

ço interno dos corpos do exer-

cito, a qual continuou hoje a

revisão das provas dos seus

trabalhos.

E é quanto ha, por hoje.

Jota..

ONÓÓÓÓNQQÓÓÓN
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o Contra a chloroaía §
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accresclmo de despesa superior ás

forças do seu orçamento, por m0-

tivo da epidemia da variola, que

infestou uma parte da cidade.

Auxilial-a nos soccerros que

presta aos infelizes, é dever de to-

dos nós e por isso se conta que ao

thestro alilua numeroso concurso

de espectadores.

Além de que as peças e os in-

terpretes bem merecem o melhor

acolhimento, a obra de caridade

que se presta vale bem o sacrillcio

do preço das entradas.

Passam-O nosso mercado

tem sido agora farto de bons roba'-

los, ruivos e outros peixes, não da

nossa costa mas de fóra.

Appsreceram tambem as pri-

meiras lampreiss do Vouga n'esta

epoca. Gradas e saborosas, mas ca-

ras como sempre.

portantea do nosso districto, reali- s centro da península, com ventos

sendo-se valiosas transacções em de nordeste e suéste.

gado cavallar e vaccum, apesar da Em 29 as condições meteorolo-

chuva que cahiu. gicas serão analogas ás do dia an-

Além dos gados, mette tambem terior, com a difi'erença de que ta-

artigos agrícolas, fazendas, ourives, rá maior intensidade a depressão

relojoeiros, calçado, ferragens e do sudoeste.

muitos outros, este importante mer- De 30 a 31 permanecerá. entre

cado mensal. Marrocos e Madeira um centro de

Excursão. -- A troupe do baixas pressões. Tempo nublado e

Club Mario Duarte que ha dias ef- variavel na península e algumas

fectuou o sarau de que aqui démos chuvas no noroés, sudoeste e sul.

noticia, tenciona ir ã Figueira, pelo r-_-+-_

em rabo-adm e 0 nosso aniversario
lisar all¡ um espectaculo com alguns

Dos Echos do Dão: ›

dos n.” do programma aqui justa--

(0 Campeão das províncias::

mente apreciado.

Valioaa “furtar-O nos-

Contou ha dias mais um anno de

existenc-a. Um dos mais bellosjor-

so amigo e zeloso chefe de conser-

naes da provincia e de todos os

  

   

   

     

   
  

  

Da Voz d'Angeja; como paga da sua lealdade e obe-

disnois aos chefes que tramaram

contra a sua independencia, cell»-

cando-os sob a tutela aviltants do

um homem que sempre tentou e

tentará inutilisal-os.

Mas a imprensa r gotta-ra

do districto parece ter accordado,

porque os seus clarins já chamam

tl. guerra contra quem está prepa-

rsndo a esse partido. por meio de

novos accordos, mais desconsidera-

ções e mais vexames, deprimente¡

do mais para. s dignidade do Gar!-

cter dos regeneradorcs d'usta vlis.

tricto.

Assim diz-se que os becos, 'l-

accordo com o chef- pr groselha,

se oppõem á entrada do sr. l-

Vaz Ferreira na lista da min sia

por este circulo, assim como u'u

querem lá o sr. dr. Egas Moura_

   

   

 

   

  

   

    

  

   

    

   

   

    

   

 

.informaçao local l

_ "l 'a' l-'ollais'sha aveia-an-

“ (l907).-Dia 25 _ Assume

as¡ uncções de commissario de po-

s liciii, por licença concedida ao sr.

barão de Cadoro, o presidente da

camara, sr. dr. Jayme Silva.

J Morre em Albergaria o dr.

Daniel de Pinho, redacter do Cor-

nio d'Albergan'a.

. í piu 26-Morre aqui o sr. Alfra-

do* Rangel de Quadros, um hello

moço, _lllho do fallecido morgado

@Jonesmmnome _

" Y.O conselho superior da ins-

'0' publiCa participa ter approá'

Nado a conversão das Escolas-paro-

'entries d'esta cidade em centracs e

ny; #rende uma escola do sexo fe-

minlno em Nariz.

 

«O sr. presidente do conselho

estava no seu pleno direito de no-

mear governadores civis quem mui-

to bem entendessc, e como essas

nomeações, no geral, recahissem em

pessoas de suas relações pessoaes,

e não politicas, porque sua 01.' não

é nem pretende ser chefe politico

de qualquer agrupamento, decerto

que essas nomeações seriam toma-

das como independentes, como in-

dependentes, seriam todas as suas

resoluções e deliberações encarados

pelo lado politico.

Garantir-nos-hia uma adminis-

tração livre dos velhos preconcei-

tos politicos, que tanto mal nos

têm causado. Mas que sua ex.“

dcclinasse esse direito nos chefes

 

  

vação de obras publicas, sr. Manuel

Maria Amador, acaba de olierecer a

escola de Alqueruhim um quadro

Dio :ii-No Portoçeno theatro

#madrid 3 levada a scena a

Media Noivos, em verso,do nosso

colina Firmino de Vilhena, em be-

netlcio.

'.'Íl' Quarta-feira de trevas com

ú¡ dia lindo, em que principiam as

plomnidades da Semana-santa.

r“'lÍóoltnm-Diga-se o que se

disser. e sem sombra de desfavor

M ninguem, não ha como a ra-

plhiada dos Galli'los para as gran-

_ das“bmprezas. Porque a verdade é

estar os festejos a Santa Joanna, os

"ñas bailes, as suas récitas, as suas

touradas, o aparato e o brilho com

Êu'e realisam, na rua, nas salas, no

tbeatro ou na praça as suas festas,

não são empresa facil, nem commo-

ddá' nem barata. Entretanto elles

nto” buscam o auxilio estranho, e

olho leem gente com naturaes

çptidõos para tudo, são quasi sem

pçç quem promove c util movi-

meptp que ahi vas na cidade em

“consagrado.

“r ' 'As duas récitas que agora leva-

ma sñ'eito no Theatro-aveinnse,

¡geram-,nos lembrarjas noites da

sua_ _inauguração_ Casas cheias, sem

ea¡ logar devoluto. occupados tam-

em parte por gente de fora.

- Teve em primeiro logar desem-

penho a linda sarzuella a Pastora,

depois a apresentação da Tuna dos

galh'tos, o depois a repetição da

Marcha de Cadiz, que ainda nin-

gdem se cançou de ver.

-- ENo primeira teem os principaes

papeis Augusta Freire e Rosa San-

tqs, Manuel Moreira, Aurelio Costa,

:Hippie Maximo e Abel Gosta. Na

ima, 'estes mesmos e Crisanta de

Oliveira, Gonçalves Moreira, José

de PinhofNephtali dos Reis e An-

tonio. dp Encarnação.

_Jada .run-,no seu genero e no

seu papel, conseguiram formar um

tõdo homogeneo,muito egual, mui-

to fõr'a do commum.

Os coros, n'uma harmonia, n'um

aprumo, na linha de destaque em

que sabe collocar-se sempre a nos-

sa _gentil tricana. Bellos fatos, de

obras garridas sobre custosos teci-

dos, que emoldnram troncos franzi-

nos e galantes, de rostos delicados

uadios. -

Formavsm-n'os: Aida Soares,

Amelia Genio, Amelia Teixeira, Be-

sideia Barbosa, Crisanta Salgado,

Dores Picada, .Gloria Teixeira, ls

Italia da Graça, Judith Freire,

“ria da Luz Freire, Maria it.

Cruz, Nathalinia Picada, Nor-

binda Costa, Rosa da Cruz, [tosa

Santos; e Abol Costa,sccacio Laran-

geirc, A. Maximo, Antonio R. Jero-

nymo, Aurelio Costa, Domingos Cam-

pos, Licínio da Silva, Luiz Leitão,

Luiz da Gosta, João Moraes, João

Picado, José Monteiro, J. Gamellas,

Jose Soares, llisael Soares e Tibe-

rio Lapas.

Parece que ha ideia de levar a

tnoupe a Coimbra. Em qualquer

theatro onde se apresente, será

dçcerto bem recebida.

Como curiosos não os ha mais dis-

tihctos nem mais dignos de applau-

ao. Augusta Freire e Manuel Morei-

ra, seja dito de passagem, não te-

rão muito quero, entre os já con-

sagradas da arte, - os possam exce-

der.

A A Than, hahilmente regida pe-

lo mestre da banda regimental, sr.

Antonio Alves, executou com corre-

cção os diversos n.“ de musica do

programou.

' 'Tambem a orchestra, composta

de 25 dos nossas melhores prolls~

Maes, se houve a altura. .

Foram ensaiadores os srs. Anto-

nio Augusto Duarte Silva e Antonio

Le, a quem os assistentes presta-

ram “ a devida homenagem. Como

os interpretou, tiveram chamadas

especíaes. Alguns solos, duelos c

cores foram vindos.

Das recital ficou no animo pu-

blico a mais lisongeira impressão,

pelo que felicitamos todos os que

para o seu bom exito tanto concor-

terem.

y 0 'espectaculo tem repeti-

ção no proximo domingo, sendo o

producto em beneficio da Miseric0r-

dia.

Esta piedosa instituição de ca-

ridade tem tido ultimamente um

  

    

 

   

  

     

   

 

  

   

  

               

   

   

 

   

  
  

   

   

   

  
   

  

   

    

   

tos. salientando-se a (Companhia

de cavaliinhos» da direcção de D.

Henrique llias, que inaugura hoje

tambem a serie de espectaculos

que se pr0põe realisar durante a

epoca. Como dissemos já, a troupe

vem excelleutemenle constituida,

trazendo artistas novos e de mere-

cimento.

gonheiros da aGompanhia-reah, srs.

André Leproux, director geral; Sa-

vialle de Anglards; chefe do mate-

rial e tracção; Ferreira de Mesqui-

ta, chefe de via e obras, Vascon-

cellos Correa, chefe do movimento;

João Gayoso, fiscal de pontes; e

chefes de secção respectivos; e pe-

la direcção fiscal de exploração dos

caminhos de ferro, 0 sr. Teixeira

de Queiroz. Depois de corridos os

taboleiros, procedeu-se em seguida

as provas estaticas e dinamicas,

com duas inachinas de grande ve-

locidade, provas que deram os re-

sultados desejados. Findas as pro-

vas, foi servido um capo de agua,

fornecido pela (Pastelaria Marques»,

de Lisboa.

cheiros da :Companhia dos cami-

nhos de ferro de Madrid a Caceres

e Portugal»,

¡Companhia-real” os quaes toma-

ram parte na festa. Trocaram-se

diversos brindes.

tiraram para Lisboa, em comboio

especial, e os hespanhoes seguiram

no rapido para Madrid.

de novo a ponte da Gafanha, mas

d'esta vez

paração nas guardas e no pavimen-

to, que tica com maior largura,

absolutamente indispensavel ao mo-

vimento,- que durante a épocha bal-

near tem grande transito de vehi-

culos e peões.

mente dirigida pelo incansavel che-

fe de conservação,

ria Amador, a cujo cuidado e zelo

muito deve aquella estrada.

nto-_Um grupo de Fenianos vi-

sitou, no passado domingo, a praia

de Espinho. A maior parte dos v¡-

sitanles veio a cavallo. Durante a

sua estada all¡ a banda dos Fcnia-

nos executou variadas musicas do

seu excellente reportorio.

blicámos no numero antecedente

uns versos do nosso estimavel col-

lahorador, sr. Rangel

 

«Feira-de-março».-

Teem chegado grandes volumes de

mercadorias para o nosiio principal

mercado, que abriu hoje com nu-

merosa concorrencia.

Esta bem fornecido dos princi-

paes generos de commercio do cos-

tume, como sejam: calçado, mobi-

liario, quinquilherias,

chapeus, pannos, etc., etc.

falo feito,

Tambem não faltam divertimen-

Fontes. - Foram já substi

luidos os taboleiros metalicos da

ponte de Sever. situada entre as

estações do caminho de ferro de

Marvão e Valencia, a qual liga Por-

tugal á liespanha.

Aos trabalhos assistiram os en-

De Madrid vieram alguns enge-

conihinada com a

Os engenheiros portugueses re-

¡ Esta-se tambem compondo

incidindo mais a re-

A obra é üscalisadale superior-

sr. Manuel Ma-

Em tos-no do distri-

S. Joné.-Sob este titulo pu-

de Quadros.

Uma leve revisão deixou-os com

tantos erros, que novamente os pu-

blicamos hoje.

Syndioancia. - Esteve

aqui e eu¡ llhavo o 1.° ollicial che

fe dos serviços telegrapho-postacs

do Porto, sr. Malheiros, que veio

syndicar sobre o dosappareciinento

d'nma Carta expedida pelo sr. Ma-

nuel d'Oliveira Rasoilo, d'aquella

localidade.

Não se sabe o que s. ex.l tera

apurado, nem se por ea Viu al-

guma coisa do muito que ha a

ver n'uma das dependencias da

estação local. Sa o não fez, em bre-

ve lhe demonstraremos a necessi-

dade de o fazer.

Taxas pontaen._Na cor

rente semána Vigoraui as seguiule

taxas para a emissão e conversão

de vales do correio internacionais-:-

franco, 260 reis; corôa, 209; mar-

co, 246;p85eta, 180;(Jollar, 15050;

e esterlino, 47 H/lô.

Mercados. - EB'ectuou-se

com grande concorrencia o merca-

do da Oliveirinha, um dos mais im-

   

    

    

  

                  

   

  

    

   

   

    

  

     

   

 

  

       

   

  

  

motivo da procissão de Passos,que

se realisará em Ovar no proximo

dia 29, e que tão concorrida costu-

ma ser, a Companhia-real dos ca-

minhos de ferro

válidos n'aquelle dia, para o seu

comboio n.° 3,

para o Porto ás G horas e 18 mi-

nutos da tarde, os bilhetes da tari

fa especial n.° 3, de grande veloci-

dade, vendidos pela referida esta-

ção para as estações até ao Porto,

inclusivé, o que permittirá o regres-

so a. suas casas de todas as

sons que das proximidades da Ovar

até ao Porto vão assistir áquella

procissão.

!
2
1
2

 

negro,que ha muitos annos o digno

professor d'aquella escola requisi-

tava á estação competente sem

nunca o poder obter. là não e esta

a primeira offerta que o nosso ami-

go faz em beneficio da instrução

a escola da sua freguezia, pelo que

é digno dos maiores louvores.

Compnhia-real.-Por

portuguezes torna

que de Ovar sabe

pes

Ria de Aveiro=Parece

que uma das medidas do ministerio

trnnsaoto que o sr. ministro da ma-

rinha. tenciona aproveitar, é a da

reforma das oapitanias e ainda a

regulamentação de pesca na ria de

Aveiro e das costas do paiz.

Obs-as publicas. -Foi

uuctorisada a reparação da estrada

que ligao Marco ao Sobreiro, no

nosso districto; e mandado ouvir o

conselho superior de obras publicas

sobre o acabamento de arruamen

tos e largos, que dão acoesso ao

novo edificio do governo civil do

Aveiro,

Ilorte repentina.-Na

estrada de Aveiroa Aguada e juu-

to ã. Ponte da Rats, morreu repen-

tinamente João Csnario da Silva,

de Aguada., que vinha para a feira

da Oliveirinha, com um poldro pe-

_ls arriata. Era solteiro o tinha 43

annos.

Valle do \tricana.-Na

Ponte da. Rats, Eixo, Travassô e

outros pontos proximos, andam já

varios partidos de operarios da

Companhia do caminho de ferro do

Valle do Vouga a picotar os terre-

nos, para começo dos trabalhos.

.1 Proximo da estação d'esta

cidade já estão 4:000 travessas em

deposito para a construcçño do

mesmo caminho de ferro.

¡manuais-o de Gracia.

-0 Jornal de Estarreja transcre-

veu o que aqui dissémoe acerca do

speadeiro de Cacio, e accrescentn:

:Achamos justisslmas as consi-

derações do nosso prestado college.

Conhecemos bem do porte a importan-

cia do npeadelro de Cacio.. O seu mo-

vimento e os interesses que d'elle au-

fere a. Companhia-real, merecem bem

as attenções que esta nunca lhe tem

dispensado ou os melhoramentos por-

que tantas vezes temos pugnado..

?aaaaauaaanaanaaaaag

!t Carne liquida do dl'. Valdes

Garcia, de Montevideo. Extra-

cto absolutamente puro, de ns-

pecto e sabor agradaveis.

l¡

”t

l¡

ll

ll

'li

¡íííñüíííffííjííííííá

Previsão do tempo.-

O que diz o meteorologista hespa-

nhol Sfeijoon sobre o tempo pro-

vavel que haverá durante estes

ultimos dias do mez de março:

Em 25 descerá para Tunes o

Argslia o nucleo borrascoso de

Mediterraneo; mas approximar-se-

hão do snduéste e noroéste da pe-

niusula outros centros de forças per

turbadoms, procedentes das para-

gens da Madeira. Haverá. chuvas

bastante geraes e alguma trovoa-

da.

Ein 2G pei'sístirá a depressão

da Argelia e haverá. outro centro

de perturbação no Cantabrioo e

noroeste da península. Continuará

nas nossas regiões o mau tempo,

com chuvas e trovoadas, com ven-

tos de direcção variavel.

Em 27 estarão a depressão do

Cantabrico e a de noroéste da pe-

uiniula, entre Portugal e a Galll'zu,

e descerão em direcção á. Argelia.

Continuará o temporal de chuvas,

cc m ventos do 1.° e 2.° quadran-

tes.

Em 28 melhorará algum tanto

a situação, mas o tempo será. ain-

da pouco seguro, havendo chuvas

ao sul de Portugal, na Andaluzia

i

 

   

     

   

 

   

  

  

   

  

   

  

   

  

  

  

    

  

   

   

  
  

   

  

jornaes portuguezes, o mais velho

depois da Nação, o Campeão ad-

voga com muito brilho e proficien-

cia. a politica da dissidenoia pro

grossista e gosa em Aveiro e por

toda a parte justas o merecidas

sympatias.

As nossas felioitaçõss.

Ao presado ' camarada,

como a todos os que nos hon-

raram com as suas saudações,

onosso mais profundo reco-

uhecimcn to.

Deputados por Aveiro

alla n voz da consciencia. E,

r o protesto energico da im-

prensa do districto, que levan-

ta os seus clamorcs de revolta

contra a possse que se preten-

de tomur do direito dos cida-

dãos.

Ouçam-n'a todos: os que,

de cima, julgam podor dispor

dos nossos votos, para que ve-

 

jam que isto não vae, felizmen-

te, comoo pensam; os cá debaixo,

para que se levantam como um

só homem sacudindo o jugo,

sobremodo aviltante, e impon-

do a sua vontade.

Do Aveirense:

:O rotativismo distribuiu o cir-

culo eleitoral d'Aveiro como lhe

apt-ouve. E assim vão impingir-nOs

para nossos representantes em côr-

tes homens completamente extra-

nhos e qussi no geral desconheci-

dos na cidade d'Aveirc, que por

emquanto continua. sendo a cabeça

do districto.

Os manequins da politica local

vão descendo de indignidade em

indignidade ao aoceitarem tutellas

com a mais repugusnte indifisren-

ça. Não teremos nus, porventura.,

dentro dos nossos muros, nenhum

cidadão que mereça os suffragios

dos eleitores do concelho d'Aveiro?

Nem ao menos nos consentom

importar livrementea mercadoria!

Os negociantes politicos distribuem

luvas aos commissionarios, que de-

pois se encarregam de recommen-

dsr a mercadoria no mercado.

Que degradação! E' o cestro da

impcnitencis que não nos deixa fu-

gir ao papel intimo que por com-

iniseração os extranhos nos dis-

pensam.)

'k

Do Povo da Murtoza:

:O chamado boda eleitoral que

para ahi tem posto a descoberto

quanta ambição o partidarismo

abriga, é o mais evidente esconda-

lo que o regimen representativo en-

tre nós pode offsrecer.

Por elle se vê claramente que

significação tem o acto eleitoral

que vae realisar-sa, e que deveria

ser a expressão da vontade nacio-

nal, em vez de ser o da politics

de clientella, da politica do cam

panario.

E' a disputa egoísta e facciosa

a querer ganhar terreno, a querer

movimentar a machina rotativa, que

par cia para sempre paralysada, é

a orientação politiqueirs a procu-

rar esquecer n formal execração

que ainda ha pouco todos viram, é

a mentira, a falsidade a derrubar

por completo nttitudes de combate,

aiiirmações decisivas, que pareciam

levar-nos a assistir a um mais de-

coroso espectaculo, do que a esta

força que causa nojo.

E' n reincidencia no erro, e

mais um abalo nas convicções de

alguns q'ie ainda esperam por dias

d'emenda.

Mas tudo ha de ter o seu tem-

po, embora já d'este em que esta

mos, não sejam as autocracias par-

ti-iarias que para ahi appsrecem

ainda á frente dos destinos d'uma

nação.

..coimas-asas...

vêr.:

    

  

  

    

  

   

   

    

  

   

  

    

  

   

  

    

   

  

  
   

  

   

  

  

  

  

  

 

  

   

  

A esta e só a. esta, ha de per-

tencer a indicação do caminho que

ha a seguir, como esperamos ainda

dos !partidos rotativos, para agora

lhes exigir n nomeação d'um certo

numero de deputados, póde ser tudo

o que quizcrem, mas não um acto

constitucional.

E nós, o povo livre e indepen-

dente, sempre acostumado e agar-

rado ao «velho commodismo, não

soltamos um unico protesto de indi-

gnação, nem nos Oppômos a essa

onda ignobil que parece tragar o

pouco ou nada que ainda existe!

Desgraçado psiz o nossols

I

Da Opinião:

(A candidatura do sr. dr. Mi-

guel Bombarda tem sido discutida

com graça por alguns jcrnaes.

Na realidade, o que se está. ou-

vindo e prescuciando pede um sa-

neador de mioleirasm

-$›

Do Jornal d'Agueda:

one sacana-

(A escolha dos auctoridades

districtses foi uma scona que es-

candalisou os espiritos mais sensa-

tos e reñectidos.

Progressistss e regeneradores,

que tio mal disseram da dictadu-

ra, aproveitaram-nha! . . .

E tinham feito o dois de janei-

ro;-quasi que levantado a revolu-

ção contra essa dictadurãl

Agora são as eleiçõesl. . .

Julgando-se nos seus tampos

passados, em que dispunham de

Portugal inteiro, querem imporse-

lhs arbitrariamente!

Não se administra, faz-se poli-

tica. .

Hi0 de vencer, levando todos

do vencida! . . .

E como não têm ideaea, c nem

possuem programms, lançam mão

do seu velho processo eleitoral.

E' o biberon rotativo, que che-

gam ã boccs. de todos os famslicos.

E de tal biberort saeo leite pro-

videncial, que alimenta e cria to-

da essa enorme afilhadagem, desde

o simples e pobre cantoneiro de

obras publicas, até ao sr. deputa-

do da nação ou digno par do rei-

nol . . .

Mas hão de vencer e ficar trium-

phantesl . . .

A' urna, senhores, que está

aberto o biberon do rotativismol. .'

E' aproveitar emquanto é tem-

ol

p Quem sabe ss será a sua ulti-

ma bacohanall . . . s

§

Da Gazeta d'Espinho:

«Na lista governamental ligu-

ra, segundo se diz, o nome do il-

lustre professor e distincto alienis

ta, sr. dr. Miguel Bombarda.

Agouramos que seja este o no-

me mais votado. e

Bastam-lhe as sympathias da

clicntelia. E cá, no circulo ha tan-

tos, tantos dos taes doentes, San-

to Deus!)

i

E para fecho, por hoje, es-

te monumental antigo do Con-

cel/io de Estarerja:

«Vas no nosso distrioto uma

onda de indignação contra o que

ahi se *está passando e hs. razões

de sobejo para começarem as ma-

nifestações de revolta contra aquel-

lcs que sempre timbraram em con

sidorar como um seu feudo este

districto, onde de ha muito, por

condescendencia criminosa dos che-

fes regenuadores, se consentiu que

os oorreligionarios d'ests partido

fossem tratados como escravos e

levados á conta de vassallos sub-

missos a quem só competia obede-

cer sem o direito de reagiram con-

tra avoppressão que lhes era im-

posta. .

Deprimente e vexatoria situa-

ção para esse partido, que foi gran-

de n'este districto e que, mercê de

socordos ¡odecorosos, so viu redu-

zido a servir de escada para ou

tros siibirem'e se engrandecerem,

deixando os seus dedicados e iieis

soldados na dependencia dos mes-

mos que ajudou a levantar e de

quem só receberam desconsidera-

ções e vexames de toda a ordem

   

    

   

  

   

   

    

  

      

nosso illustro amigo, continuar! to.

pois, a dispôr d'este district-s co no

coisa sua, sem respeito por aqu

les que n'elle teem importante pr s

tigio politico e que, sendo seus ti-

lhos e dos mais illus'ru, teem di-

teitos que a camarilha progressis-

ra lhes não quer reconhecer.

.ou essa camarilha terá. muito cedo

de ver desfeitos todos os seus sc-

nhos de emancipação d'um povo do

que quer ser o senhor, imperando

e mandando sobre elle como sa

fossem escravos de roça.

reirs que, quando governador civil

d'este districto, deu fundo golpe.

n'esss politica de regedoria do que

os progressistas se teem servido,

para

olhando a meios para a consecuçlo

dos seus fins.

sangra, porque a força d'o-sses po-

oendcnoia do partido regenerador,

mas d'essa politica de favores 4

e pelos ambiciosos, com gravo of-

iensa da moral e da lei c em Ino-

nosproro dos direitos de cada um.

provou que não era homem que

 

se deixasse levar por manhosoa ar-

dis e nem se detivesse no caminhe

que traçara de rehabilitaçlo do seu

partido, roubando-o a uma tutolla

deprimente, juraram-lhe guerra do

morte, por verem n'cllo um doa-

trnidor de todo esse editioio, por

ellos construido sobre alicerces de

lama, prestes a derruir.

        

  

    

  

 

  

    

orêmos baldados todos os seus ea-

esforços.

que o dr. Vaz Ferreira continuará

a sua obra do saneamento moral a

que se recommenda e ae impôs, uo-

mo uma necessidade imperiosa n'es-

meio de corrupção em

medrsdo algumas nullida es poli-

ticas.

dr. Egas Moniz, não consentiudo

que elle vá. á. camara, embora clic

conte n'este districto muitos e va-

entre os seus filhos mais illustres

 

oontestavel direito a uma cad-*Íris

no parlamento, ond-e já m- s -nt ›u

o onde Jd provou a suamu ta 00111-

por não se prestar a lmgociatas ss-

uma vingança do seu nobre proce-

o prendiam ao -cbefe quu queria

cou tão alto que o não attinge a

  

Mas, ou nos enganemos muito,

Não querem lá o dr. Vaz Fer-

seu engrandecimento, não

Esse golpe ainda gotejs, ainda

liticos vem lhe não só da condes-

benesses, distribuidos pelos amigos

E porque o dr. Vaz Ferreira,

nos 58 dia¡ do seu governo, lhes

transigisse perante ameaças, nem

Tentem, pois, inutilisal-o, mas

Um dia virá e não muito longe

ue teem

E' preciso inutiliear tamhe'n o .

liosos amigos e tenha conquistada

um logar distinoto que lho dá iu-

petencia para o delelupcnhu do car-

go de que foi incumbido.

Mas, como é dissidente, como

se añ'astou da synagoga de Anarlla

curas que brigavam com interesses

do thesouro publico, move-se con-

tra esse grand-3 espirito uma guer-

ra sem treguss, slim da se tirar

dimento quebrando as cadeias que

mais um escravo ao ssrnço dos

mandões districtces.

Enganram se. e hoje que só na

vingança procuram um desforço,

sil-os ahi a manifestar o seu odio

e rancor contra quem já se collo-

bilis peçonhents ejaculada contra

elle.

Dias melhoras surgirão para

este districto, quando todos com-

preh-nderem o dever que lhes as-

siste de reduzir ás devidas propor-

ções os potentsdos que medraram

á custa alheia e que tentam inuti-

lisar homens de bem e espiritos il-

lustrados, _que lhes sito muito supe-

riores em talento o intelligenoia.

Rejnbilsmos com a attitude da

imprensa regeneradora e dissiden-

te d'este districto, em face das per-

seguições que se estão movendo

contra as victimss do chefe pro-

gressista e seus seqltazee, mas essa

attitude deve ir até contra aquelles ,

que ainda planeiam occordos para

sujeitar á tutells d'esses maudões, "

caracteres respeitaveis e dignos

que, por certo, não estarão dispos-

tos por mais tempo a essa sujeiçlo

humilhante.

Se os regeneradores do diatricto

não reagiram no presente mew_

    



 

   

 

  
  

      

   

  

    

cera immediatamente porque o ne

goclo da para tudo. A' custa d'um

dos mais hediondos vícios ,reunem-

se fortunas fabulosas. Quo importa

que o povo se avilte o se dsgrade

se o negociante enriquece?... A

embriaguez é a origem das mais

lamentaveis desordens physicas e

moraes. Mas rende, e o argentarío

o que quer é que o seu capital pro-

duza. O alcoolismo é a origem da

degradação do individuo. E na ln-

glaterra, realmente, esse vicio

adquiriu proporções taes, que ne-

cessario é combatel-o por todos os

meios. Os interessados são podero-

sos. Mas Asquith não é homem que

se atemorise nem retroceda. Desde

que entrou francamente e decidida

mente na campanha contra a em-

briaguez, irá com certeza até ao

tim, mesmo porque tem a seu lado

a opinião de toda a gente illustra-

da e sensata.

m

Archivo do“Cnmpeño,,

vesse vida, e referiu impressões dc

ultra-lumulo.

Larmandie refere que estavam

presentes, quando se verificou a

tremenda operação, os medicos Mo-

derns e Conver. Declaram estes que

a morta resuscitãra presa d'uma ex-

citação espantosa, preferindo amea-

ças contra os medicos que assisti.

ram a sua ultima enfermidade.

Em vista da excitação da'mor-

ta resolveu-se darem-se-lhe cigar-

' ros de morphina. Com elles ador-

meceu e não voltou a despertar por

mais que se lhe fizesse. Esta se-

gunda morte foi definitiva.

Lannandie termina dizendo que

os medicos não se atreveram a

communicar a experiencia a Aca-

demia. por temerem que os tomas-

sem por doidos. _

A isto é preciso acorescentar

que Larmandte tem reputação de

grande humorista.

l embriaguez em

Lnndres.-A' camara dos de-

putados de Londres acaba de ser

apresentado o projecto de lei a que

ha dias nos referimos e que é ten-

dente a reprimir o alcoolismo na

inglaterra. Segundo essa lei, não

poderá haver mais de uma taberna

por 750 habitantes, nas cidades, e

400 nas poVOações ruraes. Dentro

de 14 annos_ as tahernas actual-

mente existentes pedem ser encer-

radas, sem que os seus proprieta-

rios possam reclamar qualquer in-

demnisação. Além d'isso, as aucto-

ridades locaes compete impedir que

as tabernas possam ser frequenta-

das por mulheres ou menores, quer

como pessoal assalariado, quer co-

mo freguezes.

0 chefe da opposição Balfour

   

   

          

   

  

       

   

 

  

     

  

 

  

               

  

   

  

          

  

     

    

   

 

   

  

 

    

  

  
  

  

               

   

'à otra a situação antigamente

' ›e a, que fez d'elles uns escra-

“vos, e ue parece querer continuar,

mercê e noros acordes, essa par-

¡ nas desapparecerá.

E' preciso que esses regenera-

'dorca se imponham aos seus che-

fole exijam d'elles nova vida e

'mais respeito pela sua lealdade e

dedicação partidsrias nunca des-

matidas.
.

M

,lalsrinaçau estrangeira
'*===

=

tragicamentc terminou.

mos á, vitsa, pois quo a publicação_

reis, ou a tomos mensaes de 300;

é bem esoripto acobertaudo-se o

seu auctor, para com mais desafo-

go poder tratar dos variados assum

ptos que constituem esse reinado, e

cujos personagens são pela maior

parte vivos, sob o véu do anony›

mo. O livro é muito bem illustrado,

impresso em muito bom papel o no

formato in-4.°, o mesmo da Hiato

ria de Portugal publicado pela mes-

ma empreza e de que este volume

é o complemento.

e.soee

De Maria casto esposo,

descendente de Jesssé,

na terra o celeste goso

antevias, o .lose.

Sempre foste varão justo.

Sempre teve um lim augusto

a tua grata missão.

Ligado por santos laços,

sustentaste nos teus braços

quem nos trouxe a Redempçào.

A. suffrag¡stas.-lleei-

*'itidatneute as sull'ragistas inglesas

'viu entrando de tal maneira no

terreno do pittoresco que, d'aqui a

Junco. não sabemos a que patos-

.pos excessos se abandonarão essas

damas, qus a todo o custo preten-

deu¡ lüVüdtr as attribuições até ago-

ra limita-las ao sexo barbadol ›

Um jornal inglez conta o'picante

,caso ultimamente occorrido em Lon-

dies: Um grupo de ardentes sntfra-

gistss consvguiu subir á Torre de

'Victoria e d'ahi, a vista dos mem-

bros do parlamento, largamm um

papagaio que tmmediatamente su'

_bin no espaço ate a altura que per-

. mitha os .seus 1:600 rn. de corda.

Do turmldavel papagaio fazia parte

uma bandeira em que se lia, em

grossos caracteres negros:

AS MULHERES RECLAMAM

0 UlltEll'O DE. VOTO

   

Droitoa e homenageiam-D

esclarecido engenheiro, _nosso pre-

sado amigo, sr. conselheiro Anto-

nio Ferreira d'Araujo e Silva, an-

tigo director das obras publicas

n'este districto, e hoje nas do Por-

to, acaba de publicar mais uma

das suas bellas prodncções poeti

cas, consagraçãoa Camões, e com

memorativas do pussamento do

grande cpico portuguez.

Os primeiros versos foram apre~

sentados em differentes sessões an

uuaea da (Sociedade nacional ca-

moneana›,de que o sr. conselheiro

Araujo e Silva é distinoto membro_

Teem os seguintes titulos:

Camões e a Historia; o Volto de

Da casta Virgem Maria

tambem foste imitador

e, com suave alegia,

tu foste o seu protector.

Por ti sempre respeitada

foi tua esposa sagrada.

como nunca fora alguem.

Protector do Deus-menino,

humilde, lhe deste o ensino

e amor paternal tambem.

Como meio de propaganda, o

,papagaio é phenomenal de .enge-

lpbo. Como os rapazes em dias de

' susto, as feministas da Gran Breta-

nha divertem-se fazendo estreitas e

'deitando-as do alto d'uma torre. E'

_ engenhoso e. . . comico. Preceden-

do reinado de D. Carlos, que tio

O livro, pelo fasciculo que te-

se faz, para facilidade descompra-

dores, a fascículos semanaes de 60

o .Menino apresentar.

E cantos e prophecias,

que fallavam de Messias,

então podeste escutar.

   

   

   

    

   

   

    

    

   

    

    

   

   

Para o Egypto caminbaste,

fugindo a Herodes cruel.

Da morte assim o li'vraste

n'uma nação infiel.

'l'ens na jornada mil sustos,

no deSerto entre os arbustos,

que os ventos agitar vão.

E a Virgem, o tenro infante

acalentando, oil'egante,

apertava ao coração.

Nos arbustos agitados,

que fazem estremecer,

via algozes e soldados

e Jesus teme perder.

e, depois de lide tanta,

a tua familia santa

quantas angustias passoul

Mas, da tua patria ausente,

n'aquella nação descrentes

nunca o valor te faltou.

Talvez no Egyplo_ encontrasses

lembranças de outro José

e, como elle, te mostrasses

na castidade e na fé.

De um Jacob elle era filho,

como tu, e sempre o trilho

das virtudes soube amar.

Mas das tuas a memoria,

que te deram nome e gloria,

quaes se põelein comparar?

E, quando a Virgem formosa,

na vasta Jerusalem,

Jesus perde, lacrlmosa,

com Ella o buscas tambem.

Depois de longos tres dias

de sustos e de agonias,

no templo o vaes encontrar.

Que celestes esplendores,

,do assim, essas damas provocam o

riso. Se os meios de propaganda

' que possuem alinam por este, as

“divertidas creaturas acabarão por

as tornarem tão facetas, que nin-

. gosta as tomara a serio. E então,

.si da causa que defendem e em

_que tão aguerridamente se empe-

nham. Grotescas quando resistem

à poncia ao ponto de' sablrem da.-

rslregas que armam com os rostos

« ou¡ sangue e os corpetes em farra-

.pos, esta piada dos papagaios en-

.cbesas de absoluto ridiculo, que ira

I por ahi,fora. E então um destino lhes

está reservado--exhibir
em-se. como

creaturas exoticas, nos circos, em

alguma pantomima extravagante. . .

Ressureição de um

movim-Communica
m de Paris

,que o jornal ¡Messidors assombrou

o tnundo nom uma noticia extraor-

:dnsrtamente sensacional. Chegou-se

"a penetrar o segredo da morte. Se

. o que conta o «Messidon fosse cer-

to, estaria a ponto de ser coisa re-

solvida a immortalidade.

_ O «Messidora não falls por sua

conta, mas por bocca do conhecido

'romancista Larmandie, que contou

' aojornal o seguinte:

Tres sabios, intimamente ligados

' ao mundo ofIlcial, realisaram no

mais profundo segredo uma terrio

vel experiencia. Recentemente tira-

' rain do feretro o cadaver de uma

joven, ha bastante tempo sepulta-

ds, e submergiram-no n'um banho

de agua tepida e acido sulfurico.

Electrisaram intensamente o banho

t e submetteram o cadaver a repeti-

dos choques magneticos.

Então occorreu uma coisa estu-

penda. 0 cadaver começou a colo-

rir-se, recuperou calor vital, abriu

. osolhos, respirou, tomou, emilm,

todos as apparencias da resurrei-

pio.

E o cadaver fallen, como se ti-

' tratamos no “illle nn noticia.,

i (6) ,
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III

Prosegui a leitura, resolvi

do a não me deixar mais sur7

I prehender nem pela imagina-

ção, nem pelo panico. Mas

amiseguida os suspiros fizeram

be accentuar mais diatinctos e

i'pt'ofttndos, semelhantes 'nos

?que exhala um moribundo no

mastertor da agonia ultima.

«E' sem duvida, disse com-

_migo, algum tobre animal que

conserVam preso, O mais sen-

sato é gritar e bater com to pé

no chão, até que césse esta

bolha, ou que se faça perce-

bar, mais evidentemente, o ant-

ipalejo. Mas o sangue tumul-

  

     

 

  

   

  

  

  

  

          

   

  

    

    

    

   

 

combate este projecto, da iniciativa

do chanceller Asquith, que se indi-

gita para succeder a sir Campbell,

sob o fundamento de que attenta

contra o direito de propriedade.

Parece que o projecto sera votado

na camara electiva, mas duvida-se

que passe na camara alta. lia mui-

to lord que tem capitaes importan-

tes em cervejarias e depositos de

bebidas alcoolicas, e esta circums-

tancia lia-de contribuir para que

esses cavalheiros defendam o seu

rico dinheirinho.

De resto, os elementos reaccio

narios da politica ingleza apoiam-se

nos grandes e pequenos cerveja¡-

ros e taberneiros, que dão o seu

voto a esse partido. A' lucta de in-

teresses accrescerá, pois, a lucta

politica, e bem póde succeder, diz

uníjornal da Glty, quo este movi-

mento seja aproveitado para se

pensar -a serio na remodelação da

camara dos lords, que systematica-

mente contraria todas as medidas

de' alcance social.

0 projecto é diversamente apre-

ciado. No emtanto a maioria da im-

prensa_ é-lbe favoravel. Modincadas

algumas disposrções julgadas mais

duras, v a lei é excellente porque

contribue ellicazmente para a re-

pressão do vicio da embriaguez que

cada vez alastra mais.

Claro é que os interesses feri-

dos agitam-se por todos os modos.

Segundo 'refere o «Weekly Dis-

patck», os cervejeiros e tabernei-

ros reuniram-se para combater a

proposta do governo, subscrevendo

já com a quantia de ¡00:000 libras

(nada menos de 450 contos de

reis) para sustentarem a campanha,

que promette ser'renhida. Os bo-

mens entendem que o - dinheiro

aplana todas as ditIiculdades e real-

mente não se enganam. 450 contos

dão ja para muita coisa. E, se fôr

preciso mais pecunia, ella appare-

É

tuava-me nas veias: um frigi-

dissimo suor escorria-me da

testa, e conservava-me crava-

do e immovelna poltrona, pa-

ralysa'dos 'os pés e e lingua.

N'este instante as raspa-

delas na porta, cessam, e os

passos parecem soar em reti-

rada. Recupere a vida e o mo

vimento, liberto-me do torpôr

e ponho-me a andar. Mas, re-

pentinamente, uma rajada de

um vento gélido penetra na

sala, o clarão da lua bate de

chapa n'uma figura terrosa e

lividu, que me“brada com uma

voz que ouvi distinctamente,

acima do sibillo da ventania, e

do mugido da onda: (Não

avances, ou caes no poder dos

espiritos inimigos! . . . a

A porta. torna-se a fechar

com o mesmo fracasso e ouço

muito accentuudamente passos

na ante-camara.“ Escute em

seguida desesrem as escadas:

tornarem a abrir e a fechar a

porta da entrada: as patadas

d'um oaVallo que tiram da es-

 

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

   

   

  

Camões; Preito a Camões; No fim

do seculo; Homenagem a Camões;

Os Luziadas; a Lyra de Camões; a

Dor suprema (Camões e Nnthercia).

O folheto é nitidamente impres-

so em magniñco papel.

Muito agradecemos o mimo da

ofi'erta.

Itluetração portugueza-Es-

tá publicado o o.“ 107, referente a

março, d'esta brilhante revis

ta semanal, propriedade da empre-

za do Seculo e dirigida pelo talen-

toso escriptor, sr. Carlos Malheiro

Dias.

Inscro magníficas illustraçftes e

relata os mais importantes aconte-

cimentos da semana. '

Assigna-se na sede da emprcza,

rua Formosa, 43,,Lisboa, e.naa es-

tações telegrapho-poatacs.

Effa-Recebemos tambem o n.°

38, correspondente a 28 de feve-

reiro, d'esta brilhante revista meu-

sal illustrada, que muito honra o

distincto artista portuense, nosso

presado oollaborador, sr. Marques

Abreu. Desenhos primorosos e pri-

morosa impressão.

Redacção, rua de S. Lazaro,

310, _Porto_

Moda illustrada.-Tambem

já recebemos o ultimo n.° d'cste

jornal das familias, publicação se-

manal, sob a direcção da ar.a D.

Leonor Maldonado, E' uma das

melhores edições que, no seu gene-

ro, apparece no nosso pais.

Assigna-se na antiga casa Ber-

trand, propriedade dos srs. José

Bastos da 0.', rua Garrett, 75, Lis-

boa.

(Im reinado tragtco.-Sob

este titulo acaba a [impresa da

Historia de Portugal, notavel casa

editora da capital, de encetar a

publicação de um novo livro de oc-

casiãe, absolutamente sensacional,

em que se faz toda a historia do

M

trebaria, e que tornam de no-

vo a fazer entrar na caVallari-

ça. . . e depois, emfim, defini-

tivamente, o montono silencio

profundo.

Um suspiro de meu tio

,u'este momento fez-me voltar

á consciencia propria. Pego

n'umn vella, corro para o quar-

to d'elle, e, vendo-o attribula-

do por um pesadelo, aiiiictivo,

ponho-lhe a. luz perto da oura,

agarra-lhe na [não, e sacudin-

do-o, grito-lhe: - Acorde!

AOUrde-l. t .

Elle acorde., dá, um grito,

e diz-me, com uma face d'alli-

vio:

-Fizeste bem em me acor-

dar!, . .Estava com um pesa-

delo! Esta sala. é a origem de

isto, deccrtol'. . . Traz-me á me-

moria cousas singulares que

aqui se passaraml. . . Agora

Vamos dormir descançadosl . . .

Depois d'isto, ennovelan-

do-se na roupa, cerrou de no-

vo os olhos.

Mas assim que apaguei as_

   

    

    

   

   

   

  

       

  

   

  

   

    

   

  

Prophetas e Patriarchas

de ti falam Coin prazer.

Descendente de monarchss,

quizestes humilde viver.

Sendo de uma estirpe nobre.

sempre foste artista pobre,

mas protegido do Céu.

E, desprezando a vaidade,

encobriste a santidade

sempre com mystico véu.

Tua esposa sempre amando,

se a tristeza te assaltou.

do Céu um anjo, baixando,

teu coração socegou.

Dis-te em sonhos, que o Messias,

como predisse Isaias,

de Maria nascerá.

Por singular excellencia

viria da desceudencia

de Israel e de .Inda

Tua esposa acompanbaste.

quando Izabel visitou.

Zacharias abraçsste

e o teu sorriso o animou.

.ali, por todos, bemdito

foi quem ao mundo precito

da'r viria a Redempção.

Ali. no ventre materno,

louvou o Filho do Eterno

o que brilhou no Jordão

Respeitando a auctoridade,

vaes com Maria a Bethlem.

Sem perder a Virgindade,

no Presepio ella foi mãe.

Visitado dos pastores,

que lhe dão fructos e flores,

viste o formoso Jesus.

Viste dos Magos a estrella,

que poderam conhece-la

e seguir sua luz. -

Nos teus braços sustiveste

Jesus na circnmcisão

e seguir assim quizeste

as leis da tua Nação.

De respeito as leis exemplo,

com Maria vãos ao Templo

É

velias e que me deitei tambem,

ouvi o susurro dos labios de

meu tio, que murmurava uma

oração, em voz aummida.

IV

No dia seguinte puzemo-

nos ao trabalho.

O inspector das proprie-

dades chegou com as suas con-

tas, e démos audiencia á. gen-

te que chegava com um pleito

para dicidir, ou negocios a re-

gularisar.

De tarde, meu tio condu-

ziu-me á presença dns duas

velhas parentes do barão, pa-

ra lhes apresentar, em regra,

as nossas devidas homenagens.

Foi Francisco quem nos an-

nunoiou. Esperamos alguns

instantes e uma velha sexage-

naria, vestido de seda, toda

corcovada, que se intitulava

creada do quarto de suas se-

uhorias, fez-nos entrar no sem

ctuario. Fomos recebidos, com

um ceriutonal grotesco, pelas

duas velhas donas vestidas de

uma forma gothica. (Cont.)

    

   

    

   

   

   

  

ja no templo dando ensino,

ao ouvil-o entre os doutores

tão sabiamente faltar!

Quando a Virgem, com doçura,

suas maguas lhe contou,

com respeito e com ternura

de Jesus te chamou pac.

Mas esse terno Menino,

de outro Pao fallen então.

Era por Elle mandado

e cumpriria, humilhado,

uma celeste missão.

Quando, depois, com socego,

tn vivos em Nazareth,

ao tnundo não tens apego.

A que aspiras, o José?

Aspiras ao eterno goso.

Tu, da Virgem casto esposo,

da terra não deves ser.

To, amante da humildade,

protector da Virgindade,

só deves no Céu viver.

         

  

     

  

  

  

Antes de haver começado

Jesus sua pregação,

em corpo e alma es levado

para a celeste mansão.

E' ditosa a tua sorte!

Vaes tua serena morte

ter nos braços de Jesus.

Morros ao pé de Maria.

Com tão santa companhia,

cerraste os olhos a luz.

Saudosos verteram prantos.

Mas começam a sorrir.

Em tua honra já cantos

celestes podem ouvir.

Foi grande a tua ventura!

'l'u subiste à immensa altura

dos eleitos do Senhor.

Quem te celebra a memoria,

aspirando a eterna gloria,

ve em ti um protector.-

(Aveiro)

Rangel de Quadros.

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Aguada. 22.

A Vitalidade, bem como oCam-

peão, chegados hoje, trazem-nos a

nota de uma nova violencia que se

vai praticar n'essa cidade, preta-

rindo-se uma digna professora n'uma

prstenção a que tem incontestavol

direito.

Pois que temos nós dicto? Em

que são elles grandes, muito gran-

des, senão na intriga a na persegui-

çl'io? Mais nada.

Mas o que a Vitalidadc nlo sa-

he é qual é a intenção dos man-

dõos. Pois nós lh'a diremos,qua aa-

bemos mais facilmente ler nas es-

cripturas d'esses despotas. A pro-

fessora preterida, desgoatcaa com

a injustiça, pode a aposentação a

que tem direito. Dri-se a. vaga,

transfere-se para ella a mestra, que

já. poz fóra do logar que des-

empenhava na Escoladistrictal a

filha d'essa professora, e, a seguir

ó a referida mestra nomeada regen-

te. Ficam assim duas empalmadas.

A Vilalidade ás Vezes anda na

[na, e d'essa grande altura não vê

claramente o que se passa cá na

terra, onde imperam os mandõos.

3( A imprensa independente pa-

rece que vai accordando do somno

sm que se achava mergulhado. . .

 

   

   

  

   

   

  

    

    

  

   

  

   

       

  

O nosso appello foi felizmente ou:

vido. p

O ultimo n.” do Concelho de

Estarreja, esse illustrado collega

que pertence ao nosso partido, dá

uma carga em forma na bocado

toda. . .l Admiravel.

E como elle qussi todos os pc-

riodicos do districto.

Todos aqui site lidos com o

maior enthusiasmo.

Brinco.

Palhaço. 20. .

Ficaram já nomeadas as com-

missões municipal e pmcchial rs-

puhlicanas, d'estt freguesia o con-

celho de Oliveira do Bairro.

A' conferencia que l'oi feita pe-

lo sr. Albano Coutinho, de Mogo-

forcs, assistiram mais de 200 pea-

soas ds todas as côres. Houve mui-

tas adltesõ s, e outras ficaram ppra

se fazer. o

Ns mesmo oocasiito outra de

de caracter rsacoionario .se fui¡

na egreja: ora o prior, que botava

fala, chamando impostor ao confe-

rente o mais coisas que ficam para

depois.

Ora, quem falls em imposto-

rasl . . .

Murtoza. 24.

Depois de alguns dias em tran-

quillidade,o mar racomeçou a invol-

tida com a praia da Terreiro, o

com mais furia do que nos primei-

ros dias, em que causou estragos

consideraveis. Tem cavado um bar-

ranco de mais de 10 metros de al-

tura, deixando em perigo emmi-

ncnte grande porçlto de casas e pa-

lheiros, que ainda ha pouco ss con-

sideravam livres de perigo. A cor-

rente destruidora vem do norte pa-

ra o sul, pois na primeira invnlo

d'estc anne, o mar atacou o centro

da praia e agora o seu ponto de

incidencia vao-sc encaminhando

mais para o sul, destruindo predio¡

que lhe ficariam a respeitaval dis-

tancia.

A continuar assim a invsslo

das aguas, em poucos aunos desap-

parecerá este importante centro do

pesca e uma das melhores estan-

cias halncares do nosso littoral.

Nas escavações do mar o nos pro-

díos dostruidos teem apparecido

joias de valor, como moedas do ou-

ro antiquissimaa, cruzes, cordões

e anneis de ouro, correntes o mc-

dalhaa do mesmo metal o tambem

de prata, moedas de prata o do

cobre e ainda varios objectos a'.

bastante valor.

A Torreira tem sido visitada ã

por muita gente, que all¡ vas ad-

mirar a grande transformado por

que o mar tem feito passar a praia.

Anno agricola

Melhorou o tempo, mas ainda

no domingo choveu bastante.

Continuam as sementeiras dos

milhos, e já se fa¡ colheita nos fa-

vaes mais adenntadas. Entretanto

são caras ainda as poucas favas que

apparecem no moscado.

'a O preço dos genero¡ em

diti'erentes mercados do pais:

No de Barcellos-Contem, (14 l¡-

tros), 600; cevada, 500; chicbaroa,

800; favas, 800; feiiio branco,

16430; dito raiado, 16400; grin,

1,5300; milho do regadio, 800; mi.

lho de sequeiro, 780; trigo brocifo,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

25000; aguardente, 15700; vina-

gre, 300; vinho, 15000; batata,

600; arroz, 15700,' laranjas, 400. ,

No de Murtozaz- Trigo misto.

ra, 660; milho da terra, 540; favo

520; cevada, 400; aveia, 320; tro-

moço, 380; chicharo, 440; grlo,

650; feijão branco, 850; dito on-

carnado, 850; farinha de milho, 65

carne de vacas, 260; toucinho,

350; lombo, 360. carne magra 320:

chouriço, 600; batata, 460; om

(duzia), 160; azeite, (1 litro) 280:

vinho, 50; azeite, 50000 os Iõ li- .'-

tros; vinho, 700. '

No de Aguadaz-Mtlho amarel-

lo, 760; trigo velho, 1,5100;

centeio, 600; _feijão branco, 16400;

dito amarello, 16300; dito fudi-

nho, 15200; arroz da terra, 15 li-

tros, 16300. › 'v

No de Jilonts-mdr-vslho:-Mílho

branco, 760; amarsllo, 740; trigo,

16100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; batata, 450; feijão

branco, 15300; feijão do oaldoia,

16100; ovos (duzia), 120 réis.

m

Notas d'algibeira

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio -

Saccadas nu reino s ilhas adjacentu,¡ vista,

on até 8 dias:

 

do 13000 até !01000 réis . . 20

a 20§000 u 50MB) a . . 50

n 505000 o 350d“” o . . 100

cada !50.1000 raia mais ou fracçlto 100

a mais de 8 dias:

de 15000 até 205000 reis . . 20

n 205000 a dObOÍX) a . . «10

a 405000 a 6050“) o . . 60

n GOJOOO a 803000 a . . 80

a 80%000 n 10011000 » . . 100

cada 1005000 rsis mais ou fracçls 100

Recibos, quitaçôes e sem duplicado:

da taooo até 105000 reis . a 10

a 101m o 501000 I . . IQ
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como, pela Inspectoria E

Geral da arte do Rio de -f ""

v Janeiro_ e approuado

pela Junta consultivo

de saude publica '

_e

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conhe- _

os; é muito digestivo,

- fortiiicantee reconsti- '

tuinte.Sob a sua. in-

' iluenoia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri ueoe-se o sangue,

forte seem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Empregs-se 'com o

mais feliz exito, nos

'- estom os ainda os e

mais de eis,psra cem-

- bater as digestões tar-

dias e laboriosasg dis-

= papais oardialgia, gas- .

tro-dynia, gastrslgia,

anemia ou inacçào dos e

org¡os,rsehiticos,con-

' sumpção de carnes,at- ›

facções escropholosas, , -s

< e na oral oonvales- e

oença etodas as doen-

' ças,aonde é priciso .

levantar as forças. , _-'

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

k v

.5.

_ie

e

    

 

  

, .u r u' .

il lavam,

I "

 

   

›_

VEIRO PORTO

 

 

Petroleo americano, clix¡ de

.hill. . . . . . . . . .R$260 35250

Agua-re: do 1.- queiidsde,csi -

n de !latas . . . . . . 3075 6.¡900

Gasolina de 1.' qualidade,cni-

xa dei Islas ........... 3,3495 3519-5

 

'Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

- Tendes iísse?

*- Usai as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

be, a grippe, a bronchite, a

rouquidao e a asthma,

. 40 annos de exito!

" lExperimentai-as e vos

epnvencereis da sua effica-

o a.

' Caixa 200 reis

_ A' venda na pharmacia

,do sr. Domingos Joao dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

posito geral cPharmacia Fer-

reira & irmao successores›-

Porto.
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O Bico .Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellaa e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Pluissety, chaminés intensivos, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a subsii›

tuiçâo de mangas e outros accossorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

Agente em Aveiro

RUA DIREITA

Estação

SAMARA &UNICIPAL

AV EI RO

i Jayme Duarte Silva, bacha-

rel formado em direito pela

Universidade de Coimbra,

Presidente da Camara :mu-

nicipal do concelho d'Aveiro,

etc.

ACO saber. em cum-
.9

F primento de delibera-

ção tomada pela camara da

minha presidencia, que por

espaço de 15 dias, a conta-

d'boje, se recebem, na secre-

taria d'esta camara municipal,

propostas, em carta fechada,

para o fornecimento e collocar

ção de dois pára-raios no edi-

ficio do «Asylo-escola-distri-

cial de Aveiro».

As condições estão desde

já patentes na secretaria d'es-

ta camara municipal, onde po-

dem ser vistas em todos os dias

não santificados, desde as 10

horas das manhã ás 3 da tar-

de.

E para constar se passou

este e outros de egual theor,

que vão ser aiiixados nos lo-

gares publicos do costume e

publicados pela imprensa.

Aveiro, e secretaria da ca-

mara municipal, 21 de março

de 1908.

0 Presidente da camara,

Jayme Duarte Silva.

Gratiñcação de

100t000 reis

A-SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a sp-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirijase a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picsdo.
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' Francisco da Luz & Filho.
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'nverno tem a, honra de participei

Tecidos d'alta novidade, ematodas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de mallw, guarda-lamas,

cache-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do eeu eaiabelecimento.

  

 

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

Devidamente legelisado em ?oriu-

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do Nortel, I've::-

ça e Brasil, pela pel-'eita manipulaçno

ei'iioaois dos seus productos mediante¡

Peitoral de Gambas-á

' (Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura s laryngite; _

Cura perfeitamente a broncbite

aguda ou cbronica, simples ou asthmac

tica;

Cura a tysice pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthms,

molestia diilicil de ser debellsda por

outros meios;

Cura admiravelmente a chuelu-

obs, e, pelo seu gosto agradavel, é

appsteoido pelas creanças.

3 frascos, 2%700 réis.

PÃSTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combater:: o fastio, a azia, s gas-

tralgis, as nsuseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau balito, a ñatplencia

e a dilatação do estomago. São de

grande silicacia nas moleetias do ute-

ro s da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

xas, 8%240 reis. ~-

36 RllllDIOS ESPECIFICOS '

ill PILULAS SACCHARINAB

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinsrios;

Molestias das senhoras e das

oreanças;

Dóres em geral:

Inflsmmsções e congestõss;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

e venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlços garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

.___

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2d160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

1 Dito oomnituração 8:; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vade os Preços-correntes, o Au-

::ilío Homeopathico nn o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopattcíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias -e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.n=Pharmacia e drogaria de

Abergaria-n-Vellu (Alquerubisn).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador. ,

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico h¡

bilitndo, encarregado de responder gra-

tuitameuie, n qualquer consulta por es

opina sobre o tratamento e applica-

çio d'esles remedios.

 

lNGLEZA

THAMES, Em 30 de março

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro Santos 1'

(No BRAZIL E NA EUROPA) Montevideo e Buenod-Ayres. ' ' ' ' de "Jem“ '1° °°““°'h° de f““

CLYDE, Em 13 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS, pIOXimo mez de abril, por ll

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PEQUETES COBRElOS A SAHIR DE.L|SBOA

THAMES, Em 31 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 6 de abril

Para a Madeira, Pernambuco,

Monievideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

CLYDE, Em 14 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, tenças, sita na ru» (lc S Rn- *

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 3315500 réis

 

A BORDO I'll CREADOS PORTUG UEZES

. _ Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

Frasco, Tela, classe escolher os beliches á. vista das plantas dos psiquetes, mas annuaes-

piu-a iso recommendamos toda a. 1Lntecipa-

.AGENTES

çao.

NO PORTO:

TAIT 8: C.°

19, Bus donInfante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8: 0.'

31-1 .o Rua d'El-rei,

 

WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empresa Insulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor ROMANIC, de 11:400 tonelladas, to-

*› cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

 

14 de abril e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com na Villa dos Ferreiros, em S.

bilhete directo de 1.', '2.' e 3,' classe. Bernardo, freguesia de Nossa

Em Portugal (Continente) agentes genes,

Germano Serrão Arnaud

Lisboa-Caes do Sodré, 854.

0888008.

Lindos

 

  IVERNU

“a ELEGANTE”
Rua José Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

POMPEU DA WSIA PEREIRA

PARTICIPA ás suas ex.“““ freguezas que acaba de rece-

   

 

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collccção de meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, toucas, etc.

guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agssalho e de borracha, e muitos outros artigos.

,j ;xx (amisaria e gravaiaria

”lb Perfumarias BÍÍUlel'ÍaS'

Preços sem competencia

:0000.00.00.000033OGâübGGOOGü.OOOOOOOGGQÔÉÉCO.OOGGOQOQQO”:

*à* ELITE AVEIRENSE ã“

EDUARDO AUGUSTO FEHHHHA USUHIU

ás suas EX.um clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para a presente estação

X

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA AIlQO REIS

omeeoooeeeoeoosssesoeeaeseuooeosmooooceeoeemooosoo”

O

X

É

X

O

X

0

X

l3. Rua llendes Leite. “ll

ANNUNCIO
OR este juizo e carto-

rio do escrivão do 4.' of- <

iicio, Flamengo, nos :mv l

tos de inventario orphannlngi»

co a que se procede por fellecig

mento de José Maria da Nsis

Junior, casado, que foi mora-

dor na freguezia da Vera-crus,

d'esta cidade, e em que é in-

ventarisnte e cabeça de casal

Firmino Augusta Miranda e

Naia, viuva do fallecido, resi-

dente na mesma freguesia, por'

milia e accôrdo dos interessa-

dos, vãoá praça. nn (lia 12 «lu

horas da manhã, á porta d»

Tribunal-judicial :liam co-

marca, sito no Largmmunici-

pal dlesta cidade, para serem

arrematados por quem mais

oiierecer acima do seu valor,

os seguintes predios perten-

centes ao casal inventuriudo:

Uma morada de casas de

dois andares, loja e mcis pur

que, freguesia da 'Vera-Cruz,

d'esta cidade, no valor de

2:3415600 reis. Este predio 6

foreiro a Joaquim Maris Alla,

d'esta cidade, em ?$920 reis

Uma casa de um andar si-

ta na Travessa da rua de S.

Roque, da mesmo. freguesia,

no valor de 399%200. E' fo-

reiro ao dr. Casimiro Barreto

Ferraz Sachetti Taveira, casa-

do, proprietario, de Amarante,

em 40 reis annuaee, com lau-

demio de quarentena e venci-

mento pelo S. Miguel (29 de

setembro.)

Um armazem sito na rua'

de S. Gonçalinho, da mes-

ma freguesia, no valor de

199$000 reis. E' forei-ro ao

mesmo dr.Casimiro Barreto em v

50 reis annuaes, com laudo»

mio de quarentena e vencimen-

to no mesmo dia.

Uma terra lsvradia site

Senhora. da Gloria, no valor da

313%600 reis. E' foreira eo

Estado (Convento das Uarme- _

litas) em 33 litros e 1 decili-

tro de trigo gallêgo, com lau-

demio de quarentena.

Toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de- <

mais despesas da praça serio

por conta do arrematante.

Pelo presente citadas'

todas e quaesqqer'úpgnas ¡ni-'2,

certas que se ju gueni'com di#

reito ao producto da arremsa”

tação para virem' dedusilvo¡

sob pena de revelia. A . É

Aveiro, 17 de março dia”?

1908. l '

VERIFIQUE-;O Juiz de direito

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oiioio,

João Luiz Flamengo

,085.808.8.80

MODAS

¡,íj Fazendas e guarnições para w

vestidos. Cascos e enfeites ps-

rs chnpeus. Sempre as melbo-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-so por todos

os modelos e sempre pelos mais .

commodos preços.

 

Ó ALZIRA Pmunmo CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

56, Marcadores. 70
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